
O Retrato de um Amor Reservado e Profundo : O reencontro 


São apenas 06:00. A alvorada do amanhecer , interpretada e cantada em alta voz do galo que surge as manhãs, desperta-me e cai sobre mim memórias e momentos de rara maravilha. Lá estava ele , o pequeno John pronto para mais um dia de trabalhador (mesmo o próprio querendo estar em sonhos apessoados , dos quais remetem a ele um futuro melhor e sustentável a sua mãe). 

Sua rotina constituía em aprontar-se rapidamente para os estudos. Ao sair, recebia a graça benção de sua mãe remetida a um caloroso beijo, dizendo: 

— Mãe: Boa aula meu filho. Tenha consigo sempre uma postura aplicada aos estudos. Não quero saber nenhum boato de sua pessoa faltando a cortesia com sua professora. 

— John   : Está certo mamãe. Logo estarei de volta. 


Após horas de caminhada ao ponto. logo podia se ouvir o toque da buzina de seu transporte, o esperando. Ao dirigir-se ao ônibus , era sempre a 

mesma cena . John ficava paralisado, dizia ele ter visto um anjo de olhos negros e redondos, cabelo comprido. Na realidade não conseguia distinguir o que ocorria naquele momento. Achava ele ter visto o reflexo do mar em seus olhos , outrora o brilho de uma estrela , quando na realidade ele tinha visto pela primeira vez o que conhecemos como amor. Ele a olhava sem palavras e reações, por outro lado dentro do coração dela , havia a paixão sufocada pelo ego e insegurança. 

Pensava ele em saudar aquela preciosa donzela , mas seu coração o condenava a respeito de suas desigualdades e realidades distintas. 

Essa repetida cena( que ocorria todas as vezes em que John passava perto da casa vermelha próximo ao ponto )  podia-se comparar a luz do sol , todos os dias traz  iluminação, porém a noite remete a um vazio de declarações inacabadas ( 

ou nem começadas ). De repente, lá estava ele. 

Com os ombros caídos , meio desajeitado , porém com um coração em pleno alicerce. Teve então a coragem de se apresentar a formosa  e encantadora dama. Dizia ele consigo mesmo:  

— John : Tenho apenas de dizer meu nome e declarar minha intensa e sincera paixão. 


Ao chegar perto da airosa Elis, seus dentes rangiam sobre a boca , suas pernas estavam 

totalmente moles. Tentava ele expressar alguma reação , mas era demais para seu coração. A moça então disse : 


—Elisabeth   : O que há  com você  ilustre rapaz ? 

Está sentindo algo em sua saúde ? 


Ele respondeu : 


— John : Olá ! Meu nome é John. Meu coração há de palpitar com seu precioso e esplendido olhar. Dizem que as estrelas brilham sobre a noite 

, mas comparada a seus olhos , são apenas vagalumes entorno de uma venusta lua cheia. 


A moça então respondeu com frias palavras :  

— Elisabeth : como ousa dizer isto a mim , sem ao menos saber-se o que sou ? Acha mesmo que pode dizer isso com a propriedade de apenas nos vermos todos os dias? De jeito nenhum ! Seus objetivos não correspondem aos do homem que procuro. 


Porém , em seu coração ela pensava :  


— Deve ser este o homem a quem meus pais estimam que eu tenha . Estou completamente magnificada , lisonjeada . Mas como posso manter meu respeito , sendo cortês  em sua primeira tentativa? Não tenho meus próprios valores a quem devo prezar ? Se realmente for sincero, ele voltará a mim novamente para que eu avalie suas intenções. 


O desditado rapaz caminhava com seu coração completamente destruído, aos prantos , colocava ele a culpa em si mesmo , dizia :  


— John : Entendo plenamente as convicções dela 

! Sou apenas um pobre menino que trabalha em fazenda . Como posso eu ter uma moça como aquela , da mais nobre realeza ? 


Todos os dias a luta se intensificava de ambas as partes. Se pelo lado de John o mundo girava ao olhar para Elis, para ela era apenas um arder em seu coração. Ambas pupilas dilatavam-se , a vermelhidão dos rostos ficava evidente, o que chamamos de um “ ingênuo amor reservado”. 

Completamente apaixonado, John escrevia todos os dias  em seu diário, as características 

qualificatórias que observava em Elis. Ele dizia a si mesmo : 


— John : Ela é incrível , anda lentamente com suas mãos acompanhando o balanço do corpo. 

Seus olhos negros refletem como um espelho. 

Seu corpo ilumina e atinge o máximo de minha atração. Seu cheiro é comparado a frutas doces e uma bela rosa desértica. Seu sorriso branco como a neve. Volto a dizer : “ Ela é demais “. 


Certo dia , John estava pronto para ir ao colégio 

. Ao descer as escadas caracóis de sua casa , encontra ele sua mãe aos prantos. Rapidamente vem em sua mente a última vez que presenciou aquela cena, quando descobriram o acidente em que ocorreu o falecimento de seu pai. 

—John : O que houve ? Perguntou o menino desesperado. 

— Mãe : esta manhã recebi uma carta que desestruturou meu íntimo, o conteúdo corrói meus ossos e destroça minha carne aos poucos. A mensagem diz que em 3 dias , não poderemos morar mais aqui. Isso me deixa muito triste ! Mas não quero que você fique aflito. Perceba o bom existente em todos os malefícios. Você poderá conhecer pessoas novas , fazer outras amizades , 

terá a chance de ser alguém melhor . De continuar orgulhando meu coração a cada dia. 

Nesse momento , o pobre menino ajoelhou-se e começou a chorar . Pensava em seu íntimo : 

— John : Jamais verei novamente a princesa de meu coração . Terei de conviver todos os dias pensando na hipótese de ela ter encontrado alguém . Será que daríamos certo ? Jamais saberei o que seríamos se estivéssemos juntos. 


É chegado o grande momento , John já tinha arrumado suas malas , e principalmente, guardado seu precioso diário. De repente , chega em sua casa um homem com aparência má. 

Direciona ele com palavras insultantes e perversas a sua mãe. John ficou extremamente irritado e disse :  

— John : Quem acha que tu és para se dirigir a palavra com minha mãe desse modo? Sabe que eu poderia acertar um único golpe e deixá-lo desacordado ! 

O Homem perverso respondeu  

— Homem perverso :  O que você disse Menino insolente , quem você pensa que é ? Essas mulheres que trabalham a noite , não sabem arcar e ensinar as consequências de seu trabalho. 

— John : Repita isso se tiver coragem ! 

Nesse momento sua mãe interviu e disse : 

— Mãe : vamos embora , não vale a pena discutir por coisas bobas. Afinal esse homem está aqui para um propósito, deixe que o cumpra, e vamos prosseguir com o nosso. 

Então prosseguiram na longa viagem de 3 

horas . Ao chegar em sua nova cidade , eles começaram a procura de um novo lar . Depois de horas procurando , encontraram um lugar de péssimas condições para morar ( era o único lugar disponível na cidade ). Ao dirigir-se com o proprietário do imóvel a mãe disse :  

— Mãe : Estou a procura de uma casa para mim e meu filho. Qual o valor desse imóvel ? 

— Proprietário: A casa está disponível por 600 

Dólares. 

— Mãe: Isso é um absurdo , a casa está muito acima de um preço comum ! 

— Proprietário:  Não estou obrigando você a alugar. Talvez possa ver na rua alguma caixa de papelão que seja confortável para você e seu filho. Isto fica a seu critério. 


Percebendo que não havia outras opções , Sua mãe decide fechar o acordo. 


Enquanto isso , do outro lado da moeda , vemos uma moça triste , sentindo um grande vazio em seu íntimo. Percebendo isso , a mãe de Elis disse a garota. 

— Mãe da  Elis :  Que bicho te mordeu ? Você está pálida , triste . O que seu pai e eu fizemos para ti ? 


— Elis : Não me fizeram nada , foi eu mesma quem fiz ! Não dei ouvidos aos meus sentimentos. 

Meu coração palpitava pelo John ! Agora está ele totalmente distante de meus braços , seus ouvidos não podem ouvir o clamor da minha saudade. 


Ouvindo essas palavras e totalmente indignada, sua mãe respondeu :  


— Mãe da Elis : O que ? Como ousa dizer isso ? 

Você se apaixonou por um rapaz que nem mesmo pode cuidar (ou sustentar ) a si mesmo ! Jamais aceitarei minha filha casando com uma classe inferior a de nossa família. 


  Vendo isso , o pai de Elis interrompeu sua mãe dizendo :  


— Pai de Elis : É você a dona do coração de Elis 

? Não tem ela a liberdade de escolher alguém que faça ela feliz , em vez de a nós ? Você está totalmente cega pelo seu ego. 

Entretanto Elis disse :  

—  Elis :  Talvez seja o destino a quem nos separe. 


Ouvindo isso , o pai de Elis acrescentou :  


— Pai de Elis : Minha filha , o amor não depende de destinos para se mostrar verdadeiro. Mas sim de momentos que o despertam. Não escolhemos a quem nosso coração chamará de amor ou paixão. Mas escolhemos se vamos guardar , ou demonstrar essa plena virtude. 


— Elis : Como assim Papai ? 


— Pai de Elis : Guarde isso pra vida minha filha. 

O amor não nasce de momentos ou o que chamam de destino. O amor depende de 

escolhermos demonstra-lo ou não. Se você gosta do rapaz , faça com que isso aos poucos se torne um amor verdadeiro. 


Enquanto isso , na vida de John houve um grande aperto em seu coração. Ele percebeu que não havia trago seu diário com suas preciosas anotações de sua amada. Colocou como meta de buscar seu diário e ter a oportunidade de ver seus olhos radiantes perto de você. 


Passaram se alguns meses, o jovem John ( 

estando ele maior de idade ), havia conseguido um trabalho para ajudar sua mãe. Ao passo que nesse meio tempo , conseguiu ele juntar o dinheiro da passagem de volta a sua cidade. Ele todo feliz e radiante , chegou em sua mãe e disse 

:  


— John : Mãe , Mãe, vou precisar fazer uma viagem por alguns dias ! 


— Mãe do John : Como assim ? Para onde você vai ? 


— John : É que deixei coisas muito importantes para mim na outra residência. 


Sua mãe ja sabendo do amor de John por Elis ( 

mas sem demonstrar isso a ele ) disse :  


— Mãe de John : Meu filho, a onde estiver , tenha plena certeza de que em meu coração , lembrarei e amarei sua existência. 


Então John aprontou as malas e partiu . A viagem durou entorno de 3 horas de relógio. Ele estava animado , pensando consigo : “ Logo verei minha amada e recuperarei meu diário.” Mas ao chegar na residência , John se depara com a pior situação que ele poderia encontrar. Sua casa já não estava mais ali , haviam demolido e feito uma área de mineração. Desesperado, correu a casa de Elis e percebeu que já não estava mais lá. 

Começou a chorar , seu coração foi totalmente destruído. Para ele já não tinha sentido a vida . 

Pensou consigo mesmo : “ Para que continuar vivendo ? Vou me despedir da minha mãe e dar um adeus em tudo isso! “  


Chegando em casa , contou tudo  chorando a sua mãe . Dizendo :  


— John : Eu perdi tudo , a garota e meu diário . 

Como vou me lembrar dela sem minhas anotações? 

Perdendo a aflição de seu filho , sua mãe o consola dizendo : 

— Mae de John :  Meu filho , acho que já está na hora de você saber um pouco mais a respeito de mim e seu pai. Você tinha apenas 7 anos , mas ainda se lembra como hoje . Você consegue esquece-lo ? Jamais ! O fato é que a saudade é um amor eterno. Ela te lembra de momentos felizes, te faz sorrir, chorar , mas ela é necessária 

! Pois ela te faz lembrar do quanto aquela pessoa é especial , de cada detalhe dela , e muitas vezes machuca o fazendo perceber que muitas vezes seu amor por ela , poderia ter sido maior e melhor demonstrado. Quando amamos uma pessoa , não importa a distância, não importa os anos passados. Sempre terá algo que irá despertar aquele amor reservado em seu coração. 

Seu pai e eu tivemos diferenças , discutimos algumas vezes , também falamos coisas que magoaram uns aos outros. O ponto é que nosso amor era tão forte , que não conseguíamos imaginar um sem o outro . Ainda me lembro dos dias que ele chegava com flores e dizia : “ Essas são algumas das flores mais belas que encontrei. 

Mas nenhuma delas tem seu perfume, sua graça , ou preciosidade. Poderiam colocar milhões ao seu lado , ainda assim conseguiria sentir seu cheiro.” Não deixei que o coração confuso dela confunda o seu. Você verá que tudo vai se encaixar. 


Após ouvir esse grande incentivo, o rapaz teve a brilhante ideia de escrever um livro com as qualidades de Elis . Pensava consigo mesmo : “ 

talvez ela possa ler um dia esse livro e lembrar de alguma forma algo sobre mim “. Ele passava noites em claro, horas escrevendo, meditando. E 

quando finalmente conseguiu  terminar seu primeiro verso , foi correndo mostrar para sua mãe . Ela elogiou muito seus esforços. Porém John caiu no erro de compartilhar sua brilhante inspiração com colegas mau intencionados. Estes começaram a zombar dele , atribuído diversos defeitos em sua arte , dizendo que tudo era apenas uma grande ilusão. 

John ficou abalado, pensou em desistir de seu trabalho árduo. Porém , um dia ( após seu exaustivo trabalho) John estava em cima de uma ponte que estava imersa a um lindo e transparente rio. Estava ele pensativo, quando de repente , avistou de longe uma moça linda. 

Cabelos negros , longos e lisos. Olhos  radiantes  

, um corpo frágio ,porém decidida. Caminhando lentamente ( ainda se lembrando do seu jeito tímido e doce). Era Elis admirando a linda paisagem. Brincando com as crianças ao redor, prezando pelos animaizinhos ao seu  redor. 

Neste momento seu coração acelerou como nunca antes e ele começou a suar frio. Pensou em correr ao encontro dela dela , mas sua insegurança era evidente. Decidiu ele manter cautela e não ser visto. 


Ver Elis , fez com John retomasse o rumo de sua vida , e principalmente seus trabalhos como grande escritor. Seu primeiro livro tinha o tema : “ 

Estrelas ou rios ?” Essa arte remetia aos olhos negros e brilhantes de Elis, que fascinavam totalmente o coração de John. 


John tomou então a coragem de publicar o livro . 

Mas decidiu colocá-lo de forma anônima ( a princípio, queria ter certeza da reciprocidade dela sem correr o risco de afetá-la por fama). Ele passou dias  pesquisando e procurando diversas editoras em sua cidade. Quando finalmente encontrou uma próxima


























































































































































































